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RESUMO.- O objetivo deste trabalho foi descrever e discu-
tir os aspectos epidemiológicos de surtos de intoxicação es-
pontânea por Ramaria flavo-brunnescens em bovinos cria-
dos em sistema silvippastoril na região sul do Rio Grande 
do Sul. Foram diagnosticados três surtos da enfermidade 

entre 2011 e 2013. Em dois surtos a morbidade foi de 35% 
e 37,4% e a mortalidade foi de 36,12% e 16%, respectiva-
mente. A letalidade nos surtos foi de 45,71% e 96,55%. O 
diagnóstico foi confirmado pela epidemiologia e presença 
do cogumelo nas áreas onde os bovinos estavam, além dos 
sinais clínicos e lesões macroscópicas e histológicas carac-
terísticas. Os dados climáticos de temperatura, umidade e 
precipitação pluviométrica foram analisados estatistica-
mente; não se observou diferenças de 2007 a 2013. Não foi 
possível confirmar se a presença de R. flavo-brunnescens 
nos bosques de eucaliptos está associada a outonos chuvo-
sos e quentes após verões secos. É provável que outros fa-
tores estejam associados à presença do cogumelo nos bos-
ques e à sua toxicidade. A influência do solo e a finalidade 
da mata plantada podem também, determinar a presença 
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ou não do cogumelo na área. É provável que a espécie de 
eucalipto seja também um fator determinante para a ocor-
rência do cogumelo, já que em muitas matas deste gênero 
o vegetal R. flavo-brunnecens não ocorre. O reconhecimen-
to do cogumelo por trabalhadores e produtores rurais e a 
época em que o mesmo se desenvolve nos bosques de euca-
lipto é fundamental para minimizar as perdas econômicas 
causadas pela intoxicação.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Plantas tóxicas, Ramaria flavo-brunnes-
cens, Clavariaceae, sistema silvipastorial, Eucalyptus spp., intoxi-
cação por plantas, micotoxicose, bovinos.

INTRODUÇÃO
Ramaria flavo-brunnescens é um cogumelo da família Cla-
variaceae que se desenvolve somente em matas de euca-
lipto e tem sido descrito como tóxico para bovinos (Santos 
et al. 1975, Kommers & Santos 1995, Barros et al. 2006), 
ovinos (Prucoli & Camargo 1966), equinos (Santos et al. 
1975, Barros et al. 2006) e suínos (Freitas et al. 1966). A 
intoxicação espontânea ocorre quando bovinos ingerem 
o cogumelo fresco que é altamente palatável (Santos et al. 
1975). A morbidade pode chegar a 60% e letalidade varia 
de 20% a 50% (Bauer et al. 1966, Riet-Correa et al. 1985, 
Barros et al. 2006, Tokarnia et al. 2012).

As lesões macroscópicas e histológicas se restringem 
aos epitélios, especialmente aqueles que sofrem queratini-
zação dura, como língua, pelos da vassoura da cauda e o 
estrato laminar do casco (Kommers & Santos 1995, Schons 
et al. 2007).

O objetivo deste trabalho foi discutir os aspectos epide-
miológicos de surtos de intoxicação espontânea por Rama-
ria flavo-brunnescens em bovinos criados em sistema silvi-
pastoril na região sul do Rio Grande do Sul, alertando-se 
para os riscos do aumento da prevalência desta intoxicação 
em áreas reflorestadas com eucalipto.

MATERIAL E MÉTODOS
Estudou-se a epidemiologia de surtos de intoxicação por Ramaria 
flavo-brunnescens em bovinos ocorridos em uma área refloresta-
da com eucalipto no município de Jaguarão entre 2011 e 2013. 
Para a confirmação do diagnóstico da intoxicação três bovinos do-
entes foram eutanasiados in extremis e necropsiados, coletando-
-se fragmentos dos órgãos das cavidades abdominal e torácica, 
sistema nervoso central, casco, pele e língua, os quais foram fi-
xados em formalina 10%, processados rotineiramente e corados 
pela hematoxilina e eosina (HE).

A área reflorestada foi percorrida e foi investigado o tempo de 
implantação da mesma. Foram obtidos nos Boletins da Estação 
Agroclimatológica de Pelotas (Embrapa/UFPel 2014) os dados 
climáticos nos anos de 2007 a 2013 referentes à temperatura, 
umidade relativa do ar e precipitação pluviométrica nos meses 
de fevereiro, março abril, maio e junho. Estes dados foram ana-
lisados estatisticamente utilizando-se o teste não paramétrico de 
Kruskal-Wallis (GraphPad InStat 3.10).

RESULTADOS
Os surtos ocorreram em uma propriedade no município 
de Jaguarão, sul do Rio Grande do Sul, entre 2011 e 2013. 
No primeiro surto, de um lote de 155 bovinos, 58 ado-

eceram (37,4%) e 56 morreram (36,12%); no segundo 
surto de 200 bovinos 70 (35%) adoeceram e 32 (16%) 
morreram. Os animais no primeiro surto eram machos, 
de 1,5 a 2,5 anos de idade e no segundo eram de cate-
gorias variadas. Os bovinos estavam numa área de 290 
hectares reflorestada com Eucalyptus grandis e E. saligna 
(clone 2864), desde 2007 (Fig.1). Os bovinos, no primei-
ro surto foram colocados na área em novembro de 2009 
e em abril de 2011 manifestaram sinais clínicos de in-
toxicação. No local havia grande quantidade de Ramaria 
flavo-brunnescens (Fig.1). No outono de 2012 casos da 
intoxicação foram relatados, porém o produtor desistiu 
do arrendamento da propriedade não sendo possível 
obter os dados epidemiológicos referentes ao surto. Em 
2013 o surto ocorreu em maio e os bovinos estavam na 
área desde fevereiro. Em 2014 o proprietário recorreu a 
área e retirou os bovinos quando encontrou o cogumelo a 
partir do mês de abril. Os dados climáticos (temperatura, 
umidade relativa do ar e precipitação pluviométrica) não 
tiveram diferença significativa (P>0,05) entre os anos 
analisados.

Fig.1. Bovinos pastoreando em sistema silvipastoril próximo ao 
bosque de Eucalyptus grandis onde a intoxicação por Rama-
ria flavo-brunnescens foi diagnosticada (Inset: Ramaria flavo-
-brunnescens desenvolvendo-se no solo do bosque de Eucalyp-
tus onde o surto da intoxicação foi diagnosticado).

Os três bovinos necropsiados estavam em má condição 
corporal e os sinais clínicos observados caracterizavam-se 
por sialorreia, anorexia, secreção nasal e ocular e fezes es-
curas. Havia, ainda, afrouxamento e perda dos pelos longos 
da cauda, hemorragia da câmara anterior do globo ocular, 
opacidade da córnea e timpanismo. A evolução do quadro 
clínico foi de 4 a 10 dias.

Macroscopicamente havia ulceração dos bordos laterais 
e alisamento da superfície dorsal da língua, ulcerações no 
esôfago (Fig. 2) e alisamento das papilas ruminais; e ascite. 
Histologicamente havia atrofia do epitélio de revestimento 
e ulcerações na língua, as quais se estendiam até a lâmina 
própria. Nas áreas ulceradas havia infiltrado inflamatório 
de linfócitos, plasmócitos e macrófagos, além de tecido de 
granulação. No encéfalo havia, na região dorsal do óbex, 
área focal simétrica de malacia.
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DISCUSSÃO
No presente estudo o diagnóstico de intoxicação por R. 
flavo-brunnescens foi realizado com base nos dados epide-
miológicos, sinais clínicos, achados de necropsia e lesões 
histológicas. Os índices de morbidade e mortalidade foram 
similares aos índices mencionados em outros surtos da in-
toxicação descritos (Santos 1993, Barros et al. 2006, Tokar-
nia et al. 2012). A alta letalidade observada no surto de 
2011 (96,55%) poderia ser consequência de dois fatores 
principais: um, a grande quantidade do cogumelo presente 
onde os animais estavam, já que a espécie de eucalipto na 
área reflorestada era para produção de celulose e as árvo-
res eram plantadas próximas umas as outras o que favorece 
o desenvolvimento do cogumelo (Fidalgo & Fidalgo 1970, 
Crestana & Moreira, 2009); e, outro o aumento da toxicida-
de do cogumelo. Variações na toxicidade foram evidencia-
das em trabalhos experimentais realizados em ovinos em 
2000 e 2004 utilizando o cogumelo de um mesmo bosque 
de eucaliptos (Sallis et al. 2004). No surto de 2013 o pro-
prietário conhecia a intoxicação e os bovinos foram retira-
dos da área após as primeiras mortes, o que provavelmente 
diminuiu a letalidade. Em 2014 não houve mortes porque 
os animais foram retirados assim que o cogumelo foi ob-
servado, além disso as áreas com maior quantidade foram 
cercadas.

No presente trabalho não foi possível confirmar que a 
presença de R. flavo-brunnescens nos bosques de eucaliptos 
está associada a outonos chuvosos e quentes após verões 
secos como é mencionado por alguns autores (Paschoal 
et al. 1983, Barros et al. 2006), já que não houve diferença 
significativa entre os dados climáticos analisados. É pro-
vável que outros fatores estejam associados à presença do 
cogumelo nos bosques e à sua toxicidade como fatores bio-
geoquímicos, dinâmica das comunidades vegetais e manu-
tenção da estrutura do solo nestas áreas (Rillig & Mummey 
2006, Morris et al. 2009). A influência do solo e a finalidade 
da mata plantada podem, também, determinar a presen-
ça ou não do cogumelo na área. Por exemplo, matas nas 
quais os galhos secundários são cortados proporcionam 
um maior substrato de folhas no solo e poderiam levar ao 

desenvolvimento de maior quantidade de R. flavo-brunnes-
cens. É provável que a espécie de eucalipto seja também um 
fator determinante para a ocorrência do cogumelo, já que 
em outros bosques deste gênero vegetal, na mesma região, 
R. flavo-brunnecens não tem sido observada.

A intoxicação por R. flavo-brunnescens em áreas de 
reflorestamento com o eucalipto chama a atenção para o 
sistema silvipastoril de criação de animais de produção, o 
qual se caracteriza pela combinação intencional de árvo-
res, pastagem e ruminantes numa mesma área ao mesmo 
tempo com um manejo integrado, objetivando o aumento 
da produtividade e a sustentabilidade (Porfírio-da-Silva, 
2004). A possível ocorrência da intoxicação por este cogu-
melo já havia sido mencionada em boletins e comunicados 
técnicos da Emater e Embrapa neste sistema de criação 
(Embrapa 2005, Ferro 2012).

O diagnóstico de surtos em anos subsequentes em uma 
área de reflorestamento com a morte de pelo menos 88 bo-
vinos (24,79%) de 355 animais sob risco demonstra que a 
intoxicação pode trazer prejuízos econômicos importantes 
para a região Sul do Rio Grande do Sul. Esta região foi a que 
apresentou o maior aumento percentual (42%) de florestas 
de eucalipto plantadas em áreas próprias (ABRAF 2010) e 
atualmente a utilização dessas áreas para manutenção de 
bovinos e ovinos é uma realidade. O reconhecimento do 
cogumelo por trabalhadores e produtores rurais e a época 
em que o mesmo se desenvolve nos bosques de eucalipto é 
fundamental para minimizar as perdas econômicas causa-
das pela intoxicação.
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